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e la ine p u r e ou de la ine e t co ton : il» n e dif
f è r e n t p a s sens ib l emen t , en effet, p a r l eu r s 
d i m e n s i o n s e t p a r leurs orirai ies , d e s m é t i e r s 
m é r i n o s e m p l o y é s d a n s le N o r d p o u r ce t te 
f ab r i ca t ion . 

L ' a p p r e n t i s s a g e aéra i t c o u r t p o u r des o u 
v r i è r e s t isseusjes ; c a r le t i s s a g e d e la l a ine 
est w n é r a l e m e ^ t jBjoinsdt ' l icat e t e x i ^ e m o i n s 
d e soin et de d e x t é r i t é do m a i n q u e celui de la 
soie. , ' . 

1 -esfabricant*.%jBi v e n d r a i e n t e n t r -îndre 
les n o u v e a u x a r t i c l e sàu ra i c i i t âoBC à lotir d i s -
posit ion l 'ou t i l l age e t la m a i n - d ' œ u v r e néces 
saires s a n s ê t r e ob l igé s , c o m m e la p l u p a r t d e s 

i n d u s t r i e l s rïti -Word, d e d e v e n i r a s i n i e r s , 
d ' immobi l i se r un g r o s capi ta l et de M d o n n e -
les c h a r g e s d ' u n e ges t ion indus t r i e l l e . I l s b é 
néficieront d 'un a u t r e a v a n t a g e , celui d u bon 
m a r c h é re la t i f de la fabr ica t ion , dû à de s sa 
la i res m o i n s élevé*. S a i n t - Q u e n t i n , R e i m s , la 
l ' i card ie , Ronba ix l u i - m ê m e sou t i r en t , en ef
fet, des h a u t s p r i x de ia m a i n - d ' œ u v r e , qu i va 
c o m m u n é m e n t , p o u r les t i s s eu r s , de 3 à 1 fr. 
p a r j o u r . 

Les us ines du D a u p b l n é et d e FArdechc , 
s e rv i e s e x c l u s i v e m e n t p a r d e s f e m m e s , t r a v a i l 
lant à bien m e i l l e u r c o m p t e ; e t que l le que fut , 
p e n d a n t les p '< ta iers t emps , ia dif iërenc 
d 'hab i le té , la : t a rge .serait in.-nfflstn 
p r o d u i r e u n e économie note le d a n s !• ;iri>. 
d e r e v i e n t . 

P o u r la te» t u K ' e t les a p p ; o-s, la -
est s imple ; q a c l 'on s ' ad resse t a n t q u ' i l s ' a g i r a 
(i 'ccliaidiiioiis d a . s lesquels la ques t ion de 
PMX'Cstaccessoire , au": a p p r ê t e u r s d u N o r d . 
L o r s q u e :u p roduc t ion seras d e v e n u e assez 
fo r te , il s e r a a isé d e faire face a os basa i* BUT 
la p l a c e m ê m e , soit p a r les suoeuraa tes que 
p o u r r o n t y é t a b l i r les ma i sons d e t e i n t u r e et 
d ' a p p r ê t s d e R o u b a i x et de Komis , soit pa r 
l ' in i t ia t ive des teint a r i e r s et a p p r ê t e u r s l yon
na is , qui romplé tcTonl l e u r o u t i l l a g e e t nuxl i -
l ieront l eu r s p rocédés en v u e des exigence.-
n o u v e l l e s . 

En r é s u m é , nous c r o y o n s : 1 • Q u e la c r i se 
M paot ê t r e con ju rée q u e p a r !a c réa t ion d e 
g e n r e s n o u v e a u x a joo ' é s à l ' anc i enne fcb r i ca -
tion lyonnaise : 5" Q u e . vu le c o u r a n t actue'. 
d e la c o n s o m m a t i o n , ces g e n r e s n o u v e a u x 
do iven t ê t r e o b t e n u s p r i n c i p a l e m e n t p a r l 'em
ploi d e la la ine pe ignée ; •')' Que les essais d ' a -
b o r d ci '•; p roduct ion p lus tard, do ivent c o m 
p r e n d r e lu .n-sei i lemeut les t i s sus la ine et soie 
•••u l a ine et fanta is ie , ma i s enco re les l a inages 

n i rs t ' t les étoi les la ine et coton : 1" Que l 'ob-
ectif p r inc ipa l doit ê t r e , non l 'ar t ic le riche, 
nais les t i s sus d e f.raiide c o n s o m m a t i o n et de 
vrix m o y e n s o u bas . 

N o t r e f ab r ique , d i sons - le en p a s s a n t , c o n -
r a c t e r a i t , en adiiplaii t ces n o u v e a u . ; a r t i c l e s , 
-ne v é r i t a b l e a s s u r a n c e c o n t r e les c r i s e s qu i 
«reviennent p é r i o d i q u e m e n t , d e s v a r i a t i o n s de 
î m o d e . Cel le-c i . on le sai t , osci l le d ' u n e 
t' -on assez r é g u l i è r e e n r r e la la ine et la soie : 
jrou, en assoc ian t ces doux tcmilc:;,;:eqi:eraif 
onc la facu i té de se p o r t e r a l t e r n a t i v e m e n t 
e r s l 'un ou v e r s l ' au t r e , se lon l ' é t a t de la d e 
mande, e t se ra i t m i e u x a s s u r é de g a r d e r t o n -
o u r s , d a n s u n e m e s u r e suff isante, le con t i n -
-ciit d'afl'aires qui lui est nécessa i re . 

Nous espérons que te» chefs do la fabrique 
. auron t s u i v r e ce t t e voie et n ' h é s i t e r o n t p a s 
t e v a n t d e s t r a v a c : : c l des s; cri liées qui s e r o n t 
incompensés un i w r , a u - d e l à p e u t - ê t r e des 
•spérances les p lus h a r d i e s . P o u r n o u s , t i s -
•eurs m é c a n i q u e * , n o t r e rr>le est t i n t t r a c é : 
tous d e v o n s p a r l ' é tude ' tes p rocédés q u ' e m -
)loient nos conf rè res du N o r d île la F r a n c e . 
sur le per fec t ionnement d - no t re ou t i l l age , 
a r des e s s a i s a u s s i mul t ip l i é s et a u s s i cons -
ienc 'eux qu ' i l n o u s se ra possible , n o u s t e n i r 
r é i s p o u r le m o m e n t p rocha in où la fabr ique 
é c l a m c r a n o t r e c o n c o u r s en v u e do c r é e r et 
e déve loppe r ce t t e b r a n c h e nouve l l e d u t r a -

.-ai!. 
Tou t n o u s p t • s u a d e q u e n o u s ne .•• 

att a u - d e s s o o s de no t r e t âche , et q u ' a p r è s 
•voir é t é l e s a g e n t s les p lus act ifs d e h 
) rma t ion de la p roduc t ion lyonnaise ; 
•loi d u co ton , n o u s saurons aussi Lui 
:t f ixer dan ••:• r ég ion l ' emplo i d e s fils de 
l a ine pe ign Ctcrrr RAi>n.unn. Ï 
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trôle de la circulation monètaire,en remplacement i 
de M. Hervè-Mangon, 

L e s é l e c t i o n s t l e l a , C c r s c 

M . D u c h e s n e d é p o s e et l i t l e rappor t concluant 
à la validation des élections de la Corse. Sur la de
mande de M. Merillon la discussion est renvoyée à 
samedi. 

L.CM* é l e c t i o n * t l e I n M a r t i n i q u e e t 
d e t a . R é u n i o n . 

Les élections de la Martinique et de la Réunion 
sont validées sans débat. 

I / c n s e i g i i e i n e n t 8 U | > é r i e u v ù A l s ; e r 

M . L e t e l l i e r de[>ose un rapport sur le projet 
de loi. adopté par le Sénat, relatif:'! l 'organisation 
des écoles d'enseignement supérieur d'Alger. 

L'urgence est deciarée. 
La discussion immédiate est ordonnée. 
Le pccdet de loi est adopté après un échange 

d'observations entre MM. l 'anl Beat et (èoblet. 
La séance est levée à 1 h . ô. Samedi, séance pu

blique à 2 heures. 

SITUATION' M1TKPHOLOGIQU"..— !':irU.:: 
— L'aired uvrr aTrjorfrdTrinl I 

itlite: -•.i:...- : <•]' ,. o-i;, s-.-; m a x i m u m 
. "t I II:;..:. 1..' Il i 

•ne le nord-ouest du l'Eun pc 
• M amener de troubles i irnoe 

. .!•• l'oiln ;.:.) i:,;!n. A Valentia, le vont suuilrt 
irdre qu'une autre bourrasque 

u tarin: 
La teaapératurcsst très i>.' c a Finlande. Le thermo

mètre marquait ce matin — " • a Hansruuti.s à Paris, 
-_- io- -i M«nMi, Nias, r. ù .'.;.-.• - l il . Malte. 

EE franco le ciel <a r,-.. r IO.C eux i.o bmaseosaro 
tttiipèittuie .i.i (>-u liasse sortent il -.es l*Kst. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
{l>u nos eonvspondiEts parUculiors et kat J1L SPaClil) 

Séance du Jeudi 3 Ho*tmbra 1SS5 

Présidence de M. BUTÂT, vice-président 

L a s é a n c e 

Laaaanea est ouverte à trois heures. 
La Chambre tixe à lundi le serut is pont la no

mination d'un membre de la commission de con-

SENAT 
die anasnaisaatiiti psrUealicri et su FIL SPSCH',) 

Séance dujciuli 3 décembre 1SS5 

Prestdenee.de M. L E Routa . 

b M t - é f t i ^ î é s é ïE ' aa i ses ' .> i 

On adopte le projet ouvrant un crédit supplé
mentaire de70,000 francs pour secours aux reiu-
gied èteaaeccs. 

C o n v e n t i o n c i i d ' f l s t F r a n c e 
e t ! e «i'osjjk.j 

M . d e M a r c ô r e dépose an rapport approu
vant la convention entre la France et l'associa
tion du Coc^o. 

l . e t n n x « l e l ' i n t é r ê t « l e l ' u r g e n t 

on reprend la suite de la discussion du taux de 
l'intérêt de l 'arpent. 

M. d e G a v a r c l i e coml^at ce projet et demaude 
l'ajournevaent. 

M . M a r c e l B a r t h e présente un amendement 
qui est repoussé pur 17 1 voix contre 85. 

M . B o z é r i a n présente un contre-projet disant 
que les lois de 1807 et de 18Ô0 relatives : l ' intérêt 
coin ouiionne! cesseront d'être applicables aux 
prêts entre négociants. 

M . L a b i c h e , rapporteur , combat ce contre-
projet. 

M . d e L a r e i n t y , interpellant l 'orateur, est 
rappelé à l'ordre. 

M . B c z é r ^ a n se demande pourquoi on persis
tera i t à maintenir surcet te question une obscurité 
qui est une source de difficultés ; il soutient que 
le texte de la commission permet t ra aux usuriers 
d'avoir boutique ouverte et d'y appeler publique
ment les fils de famille ; ce serait un véritable 
scandale. 11 termine en demandant le renvoi de 
son contre-projet a la commission. 

Le renvoi est ordonné. 
M . d e L a r e i n t y regret te que M. Labidie se 

soit oublié jusqu'à lui dire qu'il n 'était pas un 
bomme d'aîi'aires. 

M . l e P r é s i d e n t dit qu'i l aura i t arrêté M. 
Labiche s'il avai t dépassé les limites des oonve-
nauei-s. 

M . d e L a r e i n t y répond qu'il est d'un aviscoa-
t ra i re . 

L e s « l é î é g î i é . s n i i n e i i ; * s 

Le Sénat aborde la discussion du rapport sur 
la proposition de la loi relative aux délègues 
mineurs . 

Plusieurs amendements sont présentés par MM. 
Par is et Mar i e r . 

M . P a r i s établit que la situation des ouvriers 
mineurs est devenue pénible durant ces dernières 
années par suite de la crise due à la concurrence 
étrangère et aux grèves.Celle d'Auzin a conté plus 
de cinq millions de francs aux ouvri rs. .; la 
compagnie et au commerce. 

L'orateur demandeq«c pour toutes les exploi
tations miuiéiv-s qui occupent plus de 200 ouvriers 
travaillant à l 'extraction ou employés au fond de 
la mine, il paisse é t n c'a!::;.;': la demande de !a 

è u n on plusieurs délégués mineurs e t a u 
tant de délégués suppléants pour les remplacer aa 
c?.'- d 'empêchement.i l t temando,enoutre, que clia-
qe . circoo* :ription de délégués . if. fixée par dé
cret que les étrangers à la Bain • ne soi ut pasdeié-
gués mineurs. 

Lu suite de la discussion est renvoyée à la pro-
ebatne scacc •-

M . l e P r é s i d e s a t déclare que si M. s'A Larein
t y veu t re t i rer l'expression dont il s'est servi I 
l'égard <\r~ M. Labiche, ses paroles a e figureront 
pes au procès-verbal. 

ÏH. d e L a r e i n t y dit qu'il accepte la solution 
n ropméeper le Présidant. 

L'incident est dos . La séance est levée, baincèi. 
séance à 2 heures. 

MTefies Parlemeataires 
N o m i n a t i o n d e s m e m b r e 1 : d e d i v e r s e s 

c o n i n t i s s i o K S 

1" Commission ponr l'examen de la propositien 
de loi adoptée par le Sénat, sur la liberté des fu
nérailles. MM. Cbevaudier. ber-:e.ot, Leauqr'.er, 
Kovier-La]iierre, Houvatier, Lajruerre, UUarelli, 
K. Lel'evre. Rivet, Lelebvre, Duvaux. 

2.—Ucmtnission pour l'examen du projet de r é 
solution de M. Barodet et un grand nombre de ses 
collègues ayant pour objet la nomination d 'une 
commission de 23 membres chargée de réunir et 
de publier les textes authentiques de* programmes 
et enpa r 'men t s é 'ec 'oraux. 

MM. Maurice Faure, Verjroin, Morel (Nord), de 
Chatenay, Coussct, Détestable, ilnsigny, Limgan, 
Michel, 8e bureau. 

3- Commission pour l'examen de la propo
sition de loi adoptée pa r le Sénat,relative à l 'usur
pation des médailles et récompenses industrielles. 
MM. Jonglez, Ronlleaux, Dugaga, B'atin, Noblot, 
Merillier, Vieillard Armand, Levet, Lechevallier, 
Duché ; 10e bureau. 

4° Commission pour l'examen des propositions 
de loi : 1° de M. Pliclion et plusieurs de ses collè
gues, tendant à introduire dans les marches de 
louruitores et de t ravaux publies, passés par l 'L-
tat , les départements et les communes, une clause 
formelle, stipulant que les fournitures seront ex
clusivement d'origine française ; 2° de M. de La 
Liiiais et plusieurs de ses collègues, relatives aux 
fournitures de l 'Etat ; '.iJ de M. ïh iessè tendant à 
réserver à l 'agriculture et à l'industrie nationale 
les fournitures faites pour le compte de l'Etat. 
MM. Le (tavrian, Provosf de Launay. Steeg, 
Thiessè, René Brteé, Marty, Casimir Perler, Ka-
thier, Paytral, Cheralier, Ricard. 

• « 
Le bureau du groupe agricole de la Chambre, 

j compose de MM. "lèline, Jametel el Jamais, s"e.-t 
! rèuui ce matin, à dix heures, avec le g roupeagr i -
j cole du Sénat. 

Soc*la présidence de M. Wallon, sénateur, les 
deux groupes fir.tiiélibéré sur plusieurs [;ro[iosi-
Usats de loi déjà présentées à la Chambre el en par
ticulier sur la proposition relative à La surtaxedes 
sucre.;, quela commission d'initiative di la Chaaji-

; bre a prise.hier en considération. 
MM. Méline. lie Lareinty, Jametel, Paris, Tes-

: telin", Fnarnier , lians ont saccessivemeut pris la 
j paroi • sur cetUi proposition. Les deux groupes ont 
; exprimé le désir que celte proposition dont le ca

ractère est incontestable, s-)it bientôt misa à i'or-
j dre du j o u r de ia Chambre. 

li se sont ajournés à Samedi prochain. 

« * * 
M. Racal Duval a informé le ministre de i'inté-

i r ieur qu'il avait l'intention de lui poser une ques
tion sur les droits des maires eu matière électorale. 

M. Raoal Duval prend pour prétexte l.i révoea-
I tion du maire d'une commune de l'Kure. 

La commission chargée d'examiner la proposi
tion de loi que le- Seaa ta modifiée sur les l ivret ; 
d'ouvriei-s s'est constituée avant-hier . M.fiinr.clion 
a été nomme président t t M. Proal secrétaire. Les 
commissaires ont rends compte des opinioas de 
leurs bureaux. MM. Camsliuat et Lyonnais sont 
partisans de la suppression absolue des livrets. 
M. Lagrangeest partisan des livrets facultatifs. 

l'r.e commission chargée s'étudier la situation 
de l 'industrie de la distillerie des produits agrico
les et de proposer an gouvernement les modifica
tions à introituire dans la législation pour remé
dier à la crise, est instituer p r i s du ministère de 
l 'agriculture. 

Sont nommés membres le c •/• commission : 
M. Teisserenc de ïtord, président. 
MM. Herthelot. sénateur, Caston Hazille, B"r-

nard-l .avergne, (-ir.il l'ouzo!. Brousse, Jametel, 
Lcvèque. Méli:in, iienjaniain Raspail, députes ; 
Pollaix Marie, directeur du ministère du commer
ce : liernot, ancien député; Honifaco, Beasobamps, 
distillateurs ; le docteur Broaardel ; Chsntponais, 
ingénieur. 

D a n s l a n u i t de jeudi à vendredi, les bons ha
bitants de la rue Saint-Antoine étaient réveilles 
en sursaut par les cris: Au s>;eours! suivis de pro
fonds gémissements. Comme on ne savait au juste 
d'où partaient ces lamentations, .persouùc n'alla 
en héritier la cause. Pendant une demi-heuro, 
elles continuèrent sur un ton de plus en plus 
bruyant , et il ne fut pas possi-Ue aux gens du 
quar t ierde fermer l'œil. 

-Une patrouille d'agents, attirée par le bruit , no 
ta tda pas a y met ire un terme. C'étaient, en effet, 
deux pochanis atlreusemen^gris et qui se lamen
taient de ne pouvoir sortir du ruisseau où ils 
s'éta ient laissé tomber. 

Les agents les ont charitablement relevés et 
leur ont; procuré l'hospitalité du violon. L'un de 
ces ivrognes es tun tisserand" de la rue de Magenta 
et l 'autre un tisserand de la rue de la Redoute. 

J e u d i , vers midi, un (lleur r François Bogaerd, 
ayant employé sa matinée a s'enivrer, t i tubait 
dans la rue de Lanoy en outrageant" les plissants. 
L'agent Laine voulut le mener au poste; Bogaerd, 
furieux, l'iustilta grossièrement t-t se débattit 
comme un forcené. Il fallut eue le brigadier Sapin 
vint au secours de Laine pour avoir raison de 
l'ivrogne. 

V o l s . — Un vot avec effraction a été commis 
dans la nuit rie mercredi ;V jeudi , criez MM. Drey 
et Simpson, fabricants rie velours, rue Da.'bo. 
Profi tai t d'an défaut do fermeture- i \ istant à un 
voP-t du re/.-de-chaussée, des malfaiteurs se soet 
introduits dans le bureau et ont, fracturé an tiroir 
où èîail enfermée une somme de 30 ! i'ranc-i. 

ils ont fait main basse sur cet. argent et se sont 
enfuis sans laisser aucun indice qui put. mettre sur 
leur voie. Chose l.ir.arre, ils n'ont, oavert que le 
seul t iroir contenant l 'argent. Une enquête est ou
verte. 

— Un garçon boucher. Oscar Boemans, a pris la 
pondre d'escampette ea enlevant à son logeur une 
paire de draps, deux couvertures en coton et une 
courte-pointe. 

R O U B A I X 
L.3 c o n c e r t d e s E c c t î s l i b r e s qui doit avoir 

lieudimancbeli décembre, à l 'hippodrome, promet 
d'être des plus bril lant. Les cachets s'enlèvent 
avec rapidité. 

La fêle commencera a sept heures el demie p .è -
eiecs. '..-• pertes seront ouvertes à sep; heures. 

L a d e u x i è m e s é a n c e d' inauguration du nou
vel orgue de Siiute-Eiisabeths -.a donnée-, diman
che prochain, pendant la messe de midi, par y.^'. 
Kosxul, o.-.-e•'• •'..••;'• - \oi ,r j-Jini • , et Meyer, orga
nise; i Saint-Mart in . 

Voie! le programme : 
l- . u'. è; e : ' ie eu mi mine'.ir de L œ m n w . — 

2- } • : • ' . . .-. marche n:ie-i>i-i- et chant sera: ;.: ee- ù'1 

t.— 3- K-->;il. allegretto en fa. île Léf'bure-
Wély.— 4- Meyer. pièce en »ol mineur ! . . 
5* K il. Elévation, C. Saiirt-Saèns. — ti- ileyer, 

• !..:. -'. Bach. 

C e r r î o à? Vindusirls. — L'assemble du 7 
novembre n'ayant pas réuni le nombre de so-iè-
taires voulu pour l'e.rtic'.c K> des s t a tu t s , le scru
tin pour le renouve.lemont de la commission n'a 
pas eu lieu. 

Une nouvelle Assemblée générale aura lieu sa
medi, •") décembre, à neuf heures du soir. 

Voici l 'ordre du jour : Scrutin pour le renouvel
lement de la commission, don t le mandat est ex-

v^--

E c h o s d o l a S c i t i t e - C é c i l e . — VA Fanfare de 
Baaarepwe s'- fera entendre dimanche prochain 
à l'église du Sacré-Cceur, pendant la messe du 
midi . Et te jouera les morceaux suivants : 1. La 
Ri-.ciic <I'(J.\ ouve r tu r e , pa r l 'œpsan t . —2.Gratifie 
fa.ito\U\ p a r C h a s a i a , — i l . Le Lov,-a'u>, allegro 
mili taire, a e L c r c u x . 

U n a c c i d e n t assez grave est survenu à nu ou
vrier charpentier de Mat . L. Derville et fils, ent re
preneurs. 

Une lourde no 'd re est tombée sur cet homme et 
lui a fracture la j ambe gauche. Le blessé, cjai se 
nomme FrançoisCapart , a été transporté à l 'Ho-
tel-Dieu, après avoir reçu lea premiars soins de 
M. le docteur Derville. 

C o n d a m n a t i o n . — D a n s son audience de jcu.li, 
le tr ibunal correctionnel de Lille a condamne à un 
mois de prison et. 300 francs d'amende.pour ivresse 
et rébellion, un marchand dee'.rmboas.Emmanuel 
D... 

( l a r t e s - p r i i i i e da Journal de Roub.iix. — 
Voir à la quatr ième liage. 

T O U F C O O I TV G 
U n c a s d:-. r é b e l l i o n f r raves 'es t prixiuit dans 

la nuit de mercredi à jeudi . 
Vers une heure du matin, la veuve Rndcligne, 

ancieime cabarctière, demeurant à la Malcease, 
venait au poste réclamer i'intervenl ion de la po
lice contre un sieur Alexandre Uugardin, expulsé 

de 1-raiiee, qui logeait parlois chez elle et qui , ce 
soir-l:i, s'était présenté dans un état complet 
d'ivresse et après lui avoir fait certaine proposi
tion pudiquement refusée, avait procédé au dé
ménagement d'objets mobiliers et d'effets d'ha
bil lement, qui se trouvaient dans la chambre. 

Quand les agents Lep'.at et Flipo arr ivèrent chez 
la veuve Hudeligne, l'individu avait disparu. Sur 
ces entrefaites il rentra dans la maison en escala
dant une fenêtre de la cuisine et, en apercevant, 
les agent*, se réfugia au grenier. Après avoir par
lementé il eonseii'it s se rendre au bureau de po
lice pour s'expliquer. Mais il avai t à poine pu - -
coora 200 mètres qu'il se mit à injurier les agesls 
et s'esie.-.iva. On se mi t à sa poursuite e tod l ' ape r -
eut bientôt, dissimule derrière une pièce de ! .ois, 
aa couteau à la main.-I.es afeata se jetèrent ^ io-
lemment sur loi et il s'en suivit mie lutte ; .-v/. 
langue dans laquelle Btmfe et Lerrfat eurent leurs 
vêtements déchirés et ce dernier reeut à U tète 
plusieurs coups de couteau beuie i sèment sens 
grande gravité. C'est grâce à l 'intervention cou-
rageose d'un voisin. M, Henri Fremeanx. demeu
rant rue Vandevenni, qu'on pat te rendre u a i t r a 
duforeenéel l 'amener a n posie. M. Chamljerlin, 
commissaire de police, prévenu du fait, ' ' îéila 
immédiatemeut à une enquête sommaire et 
poser l'individu en lieu sur . 

Cet, AlexandreDugardin <•>' l'un des tr> 
i ldus qui, en août dernier, se sont évadés 
de la chambre de sftireté de la geuturrmcri •. Il 
jouit d'une réputation assez équivoque cl an serait 
pas étranger, parait-i l , à oertains vois .... 
j-oules. 

Les objets qu'il avai t emportés do ehes ia veuve 
Kudeligne, une pendule et un pan!..-' do vêtements 
ont été trouvés par des douaniers ciar.s un champ 
voisin. 

Alexandre Dugardin prétend que ces objets lui 
epp:ii".HHi:enl et qu'i l a même certains autres 
droits que l'enquête èclaircira. 

L'cnqnète se poursuit activement. 
Cet Alexandre Dugardin semble être un aasea 

tr iste personnage, il a un aspect sinistre, et passe, 
au Uisquons-Tout, où il a son domicile, pour un 
bataillenr incorrig ;Ue. 

Bien qu'expulsé de France, il revenait exercer à 
Tourcoing,sa profession de tail leur. Un mandat 
d'à..-et est également lancé contre lui en Belgi
que. 

Quand o:\ l'a extrait . jeudi après-midi.de la p r i 
son pour l ' interroger, Dugardin a saisi le doigt do 
l'j ient Dumort ie re t leJui a tordu. 

i fait, étrange qui nous est s igna lé : un assez 
long couteau, disparu on i:e sait t rop comivcnt, 
d 'r e table de cuisine de la Vve Hudeligne et a été 
retrouvé dans le lit de cette dernière. 

On ne peut t rop féliciter .M.Henri Fromaux dont 
la couiageuse intervention a puissamment aidé le 
agents à ar rê ter ce Duiard iu . 

E n c o r e u n e a g r e s s i o n n o c t u r n e . — Les 
trop nombreuses scènes de sauvagerie que, depuis 
quelque temps, nous avons, presque chaque jour , 
à relater, nous rappellent lemisanthropique apho
risme'de Hobbei : Homo hor.xiai lupus : L'homme 
est un loap poar l 'homme. 

Jeudi, vers six heures e t demie du soir, un 
jeune manoeuvre de couvreur, Gustave Van Oost, 
employé chez M. Hercelle-Leniste, regagnait, sa 
journée finie, le domicile de ses parents, qui habi
tent un pen au-dessus du Risquons-Tout, quand, 
arrivé près de ce hameau, il fut soudainement a s 
sailli par quat re o a cinq garnements dont l'un lui 
porta un coup de couteau à l'arcade sourrilière 
gauche. Van Oost s'enfuit, mais trois des individus 
le poursuivirent jusqu 'à l'église. I n employé de 
douane avait arrêté l'un des assaillants, mais il le 
relâcha quand celui-'ci lui dit qu'il venait île rece
voir un coup de couteau dans le bras el qu'il s'en
fuyait de crainte d'en recevoir un second. 

C'est la seconde Ibis que Van Oost est ainsi vic
t ime d'agression noe'urne. Il y a quelque temps, 
il fut assailli de. la même façon, mais sans être 
aussi sérieusement blessé, prés de Keckem. Ou 
croit que les auteurs de ces violences habitent 
cett" commune. 

Sur la plainte déposée par Van Oost une en
quête est ouverte. 

l ' imprimerie Danel. é ta i t t rès affecté de son infir
mité et se figurait que sa jeune femme, d'un ca
ractère très gai, le t rompai t . De là ries scènes con
tinuelles qui avaient amené la séparation. Les 
blessures de la victime sent, très gravas. M. le 
docteur Castiaux, médecin-légiste, a constaté une 
fracture dueràne avec esquille et il a juge nécr-s-
eeire que les constatations judiciaires fu?s»nl, fai
tes immédiatement. 

M. Je Procureur d e l à Hépubliqie et de M. o-
Liscouei, juge d' instruction, on t fa.'i une desceui,. 
rue de 1-leurus, .leurii a près-midi. iioss..îr a él.. 
confronte avec sa vict'tfie ; il no me pas ••••rim--, 
il d i t qu'il était jaloux et que sa l-'iimi- ne m. 
étant pxs fidèle il avai t résolu de la tuer . 

V o l d ' u n e m o n t r e . — Mercredi, dans l 'après-
midi, Ferdinand Voreux, chauffeur, ehes M. Uele-
ponlle, retorrieur rue du Blanc-Pain, s ' ap° ru t de 
la disparition de sa montre qu'il avait déposés 
dans la sulie des rneeliines.L'auteur .le ia soustrac
tion esl inconnu. 

L e s d o u a n i î r r . en embuai aile jeudi vers six 
hanses d a mat in i la carrière Montagne, ont ar
rêté deux individus : François Dumortier, '̂S ans, 
tisserand et Jules Marcelin, ISans, maçon,trouvés 
nantis de 'SJ kilos de tabac beige. 

P l a i n t e a été déposée, par le sieur T'-oophile 
Vanmeraghe, domestique chez M. Maquette, cui t : -
vateur au chemin de la Bourgogne, contre deux 
déserteurs belges Edouard Bafaneau et Alois Mo-
reau, qui se sont introduits, la nuit dernière, dans 
la cour de la ferme afin de battre ledit Vanme-
raghe, mais ne pouvant pénétrer dans l'habitation 
auraient proféré des menaces contre lui. 

L a C h a m b r e do c o m m e r c e d e L i l l e e t 
c e l l e d e P a r i s . — Le président de la Chambre 
de commerce de Lille a envoyé à M. Dietz-Mon-
uin, président de la Chambre de commerce de 
Paris, la lettre suivante : 

« Monsieur et cher collègue, 
> 11 ne me sera pas possible de me rendreà la 

réunion indiquée par la Chambre de commerce de 
Paris, pour le lundi 30 courant, mais, sur l'avis 
de mes collègues, j e crois devo i r TOUS communi
quer leur opinion eu ce qui concerne la prohibi
tion des salaisons américaines. 

» Notre chambre a depuis longtemps reconnu 
que les intérêts de l 'agriculture et ceux de l'in
dustrie sont connexes. Au lieu de rechercher au 
dehors une clientèle qui peut d'un moment à l 'au
tre nous échapper, ainsiqui l'a prouvé l'expérience 
de ces dernières années, nous tenons avant tout à 
maintenir la rienesse de notre marché intérieur, 
en alimentant sous toutes ses formes le travail na
tional . 

* Dans cet ordre d'idées, nous avons approuvé 
le droit d ' importation sur les bestiaux et les céréa
les, (ie même que nous appuierons ia demande in
troduite par tous nos députés du Nord par ré ta 
blissement d'une surtaxe sur ces mêmes articles. 

» Tout en désirant le maintien à un taux nor
mal des aboies nécessaires à la vie, nous n'allons 
pas jusqu 'à demander que le prix des subsistances 
s'abaisse jusqu 'au point ou nos agriculteurs ne 
peuvent plus les produire. 

» Leur ruine amènerait la notre à hrel délai, et 
nous ne voyons pas se que nous aurions à gagner 
eu enrichissant pa r nos achats une nation qui se 
protège à l ' importation Bardes tarifs presque pro-
hibitiCi. 

» j e crois donc devoir, eu ce qui concerne la 
chambre de Lille, protester contra une démarche 
collective auprè i du gouvernement, tendant au 
retrait d'une mesure qu..- nous approuvons. 

» Ag " / ,monsieur le président el cher collègue, 
i'.issu née d • nu coashtèrationla [dus distinguée. 

» Le prèstdcat d ; la chambra de commerce de 
Lille. Signé : Emile !>I:I.KSALI.::. > 

N é c r o l o g i e . —Nous ;>VOIH 11 douleur d 'ap
prendre la mort de M. Alexandre L l u , ancien 
administrateur du N»tnvWtstoet<Je la Dêpjckc. 

M. I."!eu étail depuis quelque temps atteint 
d'une eraelle raaladi : Cètai t l 'homme intègre par 
excellence; d'une très grande affabilité, il sera re
gretté de tous ceux qui l'ont approche. 

M. Leleu n'avait que ï> AU*. 
Nous îous associons aa deuil qui frappe son ho

norable famille et nous présentons à Mme Leleu 
l'expression de nos plus sincères compliments de 
condoléance. 

F r n é r a i ' l c s d u d o c t e u r W i n t r e b c r t . — Ce 
malin, ont éié célébrées, en l'église du Sacré-
Cœur, les obsèques da M. le docteur Wintreber t . 
vice-.'eyen île ia Faculté libre de médecine. Les 
doyen? des profes-surs de toutes les facultés libres 
assistaient au service funèbre. 

L J t e n t a t i v e d ' a s s a s s i n a t d u b o u l e v a r d 
| d u M a r é c h a ' V a i l l a n t . — Le meurt r ier a été 
' arrêté chez sa mère, il n'a fait aucune difficulté 
j pour suivre les agentr. On le trouva couché aa-
| r.- 'rsant assuré de l ' impunité, sa fer.i .ie lui ayanc 
i promis, pour s'en déb.rrasser, de ne pas porter 
! plainte. 

P è r e Eossier. âgé de 26 . ri-\ boiter- ' , ouvrier à 

I C0\SE1L ffiJMflPAL DE BiHBAIX 
Séance du S vovcmlirc ,' .s' SS. 

I (Compte-rendu analytique du Jmcrmal me HmrhaU). 
Présidence de M. Julien l.\:-vi\'. more . 

{Suif.—Voir /.-r «• (lu ; J! /«i / ' . i ' , .e« JiSS.',) 
\ Vo i r i e mun ic ipa le — R u o des F o s s é s R é 

cep t ion déflnit ivo des t rava- jx d e easasanie-
t ion d ' un aqueoitre. 
M. in MAU-.E. - Messieurs:, ni-.nsi.-ur le l;io 

i d~ la voirie municipale auroefdé.en prc«a.«ce Ueantre 
adjoiat délégué et a»déas conseillers aiaaiei)Max, à 

. l.-i reeeptieii des travaux de construction d 'an aque
duc dans la rue des i esses. 

Nous avens l 'héawmr de vous nrier d<: voeleir bien 
I revêtir cette opération tle entre bomologatioi . 

La somme votée ve.r le Conseil pour l'cxècutl-ei de 
; e s travaux était (ie fi.600. 

Les tsavaaa aat atteim l.Tjô.ts 

Il resie doae dtaeaaaaia LSîl .6? 
IL I.E aocrmva I>KKVII.IK.—Je vo- "rais savoir pi en -

| quoi la réception de ces travnux n'a pei • :. ouee-e 
: aux commissions avant de venir au Canw-.il eaœrao 
j cela s'étp.it toujours :'.ut Jusqu'ieL ie ne vise 
; fait actuel, je tien= surtom un prin••:• e pour leva or. 
i Si nous nous la ssioLs jdissersur cette pente, le i >le 

de ut commission des taavaax serait bientôt ettxt. 
M. P . DKSTOMBES. at'joint. — La tacoa doa< n-us 

avons pioeédé est al-solament réiruliere et les opt'-ra-
t i jnsdont il s'agit seront de tout temps pratiquées 
ainsi: le. antre ou son a»légné. assisté île J o e : •-..:.-
scillers municipaux, procetc. aidé du ilireet.-iir dc« 
travaux, à la réception et si les travaux n'ont donné 
lieu i aucune observation le r-kv>ce«-ver)ml esi siene 
par eux. C'est alors: que M. le cil îcteur de la voirie 
adresse au maiie un rapport rel.-«ant cette réception 
définitive. Bons pourrons, ai M. le f)'n»rville !.- •!•-
sire, donner au conseil comrmnica.ii. 'i de ce rapport, 
lorsipa'après la réccption.on constate que les travaux 
exécutés ont depaseté te» crédits votés- [>:<" le ce-n-i ii. 

M. AI.KI:KD U'-BOI x.— Il est heureux 1 ne, dans le 
cas qui nous occupe, le crédit n'ait pas . : é dépassé : 
mais en principe je crois qu'il est prêté -a.de que la 
commission ait connaissance des réceptif ns auxquel
les il a été procédé. 

M. LE Bilans. — Cette observation r;t in de: h l'ave
nir on peut opérer ainsi. 

M. CHEKON.— Quels sont les conseillers aal ont iait 
la réception ? 

M. P. DerroMBEi. — M. Mm tel-Delespie-re. er 
moi comme délégué du maire. 

IL I.K DOCTS3 Canasi ra.—Depnia longtemps il avait 
été convenu,en commission, iceliedestraraux) ipir.no 
•min u——i—ion inimi parmi lesmerr.iires àc la 'iccoin-
adastba, anrveOlerart les travaas bdti en régla. Je 

j ODBataU avec peine que rette e .nvemien ne s'exéeute 
| ;>a-et je demande que dorénavant One se far. 
I un travail d'ordre public sans ia su-vrillr.m-e de-
I saeadée. 

M. A. V'\i M iv, adjoint.— .Mais ie^ adjointe cluire. s 
I i! i service des travaux en ont la surveillance. 

M. P. Hr.sTo.MBKs. —Je Uois faire remarquer en 
| outre eue.si la théorie de l'honorable doctear ( anit1 

prévalait, ce n ra i : llmmixtton da euusetl «ans des 
j eireiies qui sent du ressortexclusif de l'adn.'iui ••-. r«-
j ti- r . 

M. i e a tuas , — Je erois. messieurs, que nous ne 
devons pas. par égard pourM. Penne!, l 'aérant du . rge 
tin service des travaux, pomsuivre, en ser. e.bsen.v. 
une discussion sur une question qni es- de » eaw >"-
tence. 

M. O. LKCLECUQ.— M. le Maire, je demaro 
r j l" : 11 ave.it été convenu q:e . lorsqu'il aerail m- •*»»-
sa ire d'exécuter des travaux don' l'ini|sn laaMUl il: 
pa.s.-erait 0000 fr.. l'adrainistratiou eu i.mit dre-- r 
un devés qu'elle soumettrait ensuite :i la oonmission: 
on ne l'a jamais fait. 

M. P. DKSTOMISES—Des travaux d-- cette imp.rtai -e 
n'ont jarr.ais été entrepris en régie sans un vote pn a-
lable flu coïisci':M.Lcelereij Bonn ait-il c i teras exem
ple île ce qu'il avance? 

M. 6 . Lie- ie ... - - ,1e roui ee. citera: à vous per- e.-
neUetnent quand -, u:s le voudrez. 

M. DiT-:i.::.—L'.eeeciition île, tr,tv:in\ amené stMI-
ven t des nue impies qcijecroi .pourraient être évites, 
; -i l'on a > diqiiait.juv devis qae eires-ela ville.les prix 
courant,. 

M. 1*. Darcoàtaas. — Ce que deamadi M. Dupire ne 
peut se ftire que pou- les travaux que n .es aurons a 
mettre en ai judicerei ; en ca qai concerne 
vaux exécutés en i g;e. nous devons néon : 
notre entrepreneur, lequel tre vaille d 
,le la série dos p: i<: ; ces prix peuvent p.. 
m i.s ils :- ni cependant aingui» 
ie ranats onsea t i à 1 e l iubc. iioa. 

U. (1. Lrei.ic': at. — J'insiste ee. e-e : •'• i'adiuiui»irr-
tiin pour qu'elle nous faese c naaiî:-e r n 
contrôle s'exerce sur les tr iaan 
Lan sous-cor.uni.ssio" pourrait, joueruii 
rôle cîBcacc tlan.. cette coopération cota nu 

M. A. Vixciio;<. — La sous-r jromls^nn , 
elle mie-x que nous contrôler les travaux faits à 
l'heure .' 

M. G. t aaaaam. — J'avoue que. pour ce "eni-e de 
travaux,le contrôle est fort diôïcilc : c'est la "bouteille 
à i encre ! 

i l . P. Kaaaaaaaaa, - Le Conseil a p p , h a m micuK 

la question lorsqu'il connaître, par le dé ail U tncon 
oont se contrôle ie travail fait en régie par les entre
preneurs. Claque piqueur twt porteur d'un carnet de 
poche journalier : il se araaâaorti tour à tour sur 
tous les Chaatiers et ponte, su- ce carnet, l'état d e 
vancement du travail, le nombre des ouvriers oc-ii-
pes. les heures qu'ils ont consacrées. 

A latin de la journée, les observations rneaslllici 
surces carnets sont rentraleées sur un registre de 
bons a souches qui est présenté chaque samedi au 
visa du directeur. Indépendamment d cette rériOca-
* on qui offre quelques garanties, un be letin bebdo-
ma Isire est adressé lelundi aartnaajanaatrearenenr 
au directeur d«s travaux: celui-ci compare 'es quai ti-
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m 
Il y vnii par lont , d 's la vallée, «n brool ' . 

immee e d - c r i - el d 
An fond, les batteries dételées loi vient i I -

du sole'l ardent. 
Trmt a • W . ' Jérôme el '•• ' 

• .s de Beiiumoui, il 

! •... 
i. ,.v..it 

M i o-i-t.i.nc'io, à çnatra 

;. 
) . • tnenrsuivit i 

l v -. un ji.V"-ni le 
de i' x 
d ,'err-

••'. ;;e ci-ei- ' ient e: 
e it. I n . ' 't : 

« _ t , e * P i ' ' Sous rom-r.es .o.'e 
Jérôme sV; -t a r r ê t e , t rès p.de : 

— Je ne pals -lier u ' r - lo ' . . " i ' - i l , jViti . :s l'air 
de neondrv la fh»'*. 

— s - , . , , , ... ç, uses ar r ivés . . . t e " er , Marie "ft 
lé, de: s c-tt 3 mei.-'«r. qu'on voit d'ici, rot;, es ti'tm 
poirier. . . 

— Aarx la bataille, si Dipn 1° nermet. 
MJ '(1er le supplia, vouianl le retenir, rentroi-

ncr. ilisant-: 
— Ce que vous faites est éponvantabre. 
Jérôme secc ia la tel •. 
— %"on, }a sa le psaa pes. Icnex, vt»y •/. I voire 

our ! 
d'eu::, des: - o ' ' ' 19 . ' -te . elflir ' :. o ,-

alôt par baruî • ». " y : •• it ans ••• > 
ni o; n-aelqnes régiments qui :'oei\ ;"'o t 
: . ' • tes, des enfantsda ' ià 
• i j - .". ' e •-: tontbatee' an •'Vnn. du 

. - i ' ; , ' ' e ,".ii: ise é' :it hors d'éta^ cl-
; • iè decaaoa n'étiit ea p--.i-

Li :. • ' 
— ' liée, t'i! .l'-iv>tn?. Hésiter nae minut» ils 

i l . 

Il ee.i-'.•• i . i.•• le r-vM'?, c i ter ' T - " ' é r e j o i r d - e 
) •• • • oè il o l't poor ri-''.! 
•": 3cnseveK, r^ocu • .dî •!•-• A", -m.-n .1" qui fl',i. •-

, 1 e: oc la forêt. Il V e u t des d é v o u 
ées 

' : r»i-rdn l.i laeiflté 
d" .- '. é.ou tii p^r la fu: i'i la, étonné d< 
fler,i n td"S e lie;. 

ur ! e acbe lui 

— ",'.t! le vieux, c 1 ifest r/a1 * * * ' • P*0** ; '> 
flc'iez-nous i n ' i s f u i i ' ... 

Il p a r t i t ; U ïon^e-ut tout k-coun aux uiquieiti-

dps de M ., ie. i ! :c ' . d l . M. ' l a dire? 
Pallai il '.ni avouer qu'il avait w . -, q "il 
li In i : ti , loi ' ' v u - . . ' ftmdroy:: .te 

• : ; -, • y; ! tii C5 h e r ? 

L ' i ' : 
— i ' . ' \ — • da-i-ellc trembt r.l:-. 

'• l ru, ' i tout. Elle dit : 

— i'ous V.T.- -: bien <; .e :•.>•• rôcrsiroÉtt i. ' i 
\ ' • îeitir oc l 'antr - : 

M >elor soupira. Il pend i t : 
— '": t»ne î ell* pr :s ilenne n ' I ia point. 
C ' . i ' . ' iHa'TS ca - " i : • t:.- i ' . 

Il u'ca (.i;- ,o à r-. e..!o;i;. devenait 
tUn.jer.v:;. 

1 lille : la p -
U.to-vU'sc' 'i t rav. ' t • ,1-s r;'. ^ m \ i t s en d -

<•• inlv! ' o . r - et qai allaient se 
:• •• t • ! ù . . 

: ion ; d a m ca-
• : 'b'eraent a n s formidsbl?» 

•i ' . \ ' o •- - aî; e':' ' perdre. 
! . i . . " 1er1 - c ' - v . . l . ' 

i ' • ' o- ••nis.'Mi •' • ile qullVoent. lier uni .ni: 
c': "• ' •:' " " " o - :o. i . 

• . ' . ^ . • ' : • cotarnençal -nt é 
,: • du i ' . : - l ie Yi'is, ; et sur ia loir -
i1 . i tjxon, T. ! i' -. •• aie. ,! V e r ! -s. 
Il . . s • re l iaientd 'un ..o'é s t r ' route 
de ' l ' a u t r e sur les setst•-; ioresiioi-s 
qui t e U même vi ' lo. 

y 'or Marie se ' onvèrent on in itaât envi
ron Ici ,1s pend.m' que les: AH~ i<l sue 
le= b i..e''.i*e.'. 'i mes, établissaient des batteries 

eu ' Je! i.-'tt le n:o, t e •. '.- T . e dan 
l'SS d ; ::oiil..is (i . :.:"e et tiKppie 

• o.fii-

panr-

._ ; t i 

i Lo c ' s ic et ..i! : ic eu 2 dans la veit u e, 

t'L «sat 'i (Virant en si 
r.eo'ne • • I e . ' -ni . l 1 CGW-CL- t un :,i'e tle e 
u.i eotel 1 i i la L\ ue ount tt sur ia Lieuse.l'hc-
te! rta £•' •. d'mrmoi c. 

(;u pont reb.-.it, l.r viile " ' '.lol.or.r; qui se 
i couvrit ea fy.ee, h i) •' ;, p . i: • •' e',N fKtr les 
' li, où ae passait '"• aecoade pur fie (î  la ba
taille. 

L : , ro'i 'eni n ts incessanis de la lu eilade e t du 
ceeo. s'entend ient dUitectement et se rappro-
ch-ien*. 

1 1 esdeaConioo s'emaffattieni e • fuy*r»' •, 
m. : o" ' i t l 'éconr-de 1'. e- 1 •'• \ C -1 '• c-0i 
it.ii les :x)is. La bat 'illo éta'ttds ; lés t j i l l is . :' ma 
1 ', i'-ree, ilaiie lesc!ieiiiii,s c: !s ta foi . . 
I. .e i: . valent — co ' - d s senr. ' ' --s 
We v " i-i'ii' ie. au.t e ' i e < • r. •' !?s suive,t! ,)e 

> p s — ils . . si. <. ieni l\ le ù' •':•.'-
'isr.ée û. I quelle on n'a n;i : . - ' :: • : , n 

e.ien .: •?, frisaient li •-.Irr. U toi T l'e-
î . i i l l . " ! s .-11 début île l ' .eiioi:, - ' . 
• • ->:j: : . -II • " •' vlt-s o , • • , -

r e t '"• n ' "i ' e t r.voi. ' tu-.ita ' cesy! \ 
OU'"- d' I ' I '• |: ,i'l.-ai---. 'O;ol o^l : } , ; 

•lo.. : 

C'( i • rs t..,is beures que les premiéi-sfuV. n ' s 
é : i en i . rrivés à Mouron. Il iulla' . poar.nrolé^ r 
la retivi, S del'ai'niée, défendre, de !". u t re n i ' / ' 1, 
la Alense, K. route qui vient de lîeauniont et les 
eppiocheedn pont de Mouzon. 

1. 5* --t (i° eu"' essiers s'è ; ie t r -v . i c ; " • 
.'er-: Itjnc . l 'n .eu tr.eutlrier lit reejuler le G', 
qu • ra it ! - •oieuii.re l io .e . Le 5 ' '. vun^a, se 
l i th .eer , ;-: !., .' \. ' . j - .é s t i ' l a î A e r 3.Lss ponts 
r- |—-, jn*« e ' - i - : t e . JQIIJ. S. , .s: .1 la r ivière 
i. ! -'j,:, 

- r- ven, t;. La bataille continuait rru>l_rè 
loi c r ' t è ! 

I> • •»?• : Ue o— e rta PhôtsI, donnrr. t d^ 
pl . in-pi-1 ;,:ir ta be :, •, ES (en. iee: I.!. ie et ?! u!e-
lo , av- .des (en • >s.-; ' •' heaniâtes '.'fuyiés là. 

Out 'v. il ieni! ' .VMéti.jiip. n-.!1 le; pcr.ee 1;-s 
'e .rtceile les f ;a j t ies avec de, ;p:'i:e'. s. Il n'y 

1 • 1 1,_:. znd dàcgac de ee M ^ Toa t s U p f l e e 
se p ) '. vçss le pont, 

Pourtant , dan? ce sr. ad tuatnl te de fourgons, 
dec . :b-o :« de ironpes renom, r i , de fueid-iles, 
flominè' r l e r o i . l e u t con ; ' .mel de r.o'tilleri-. 
une d .notion pl'e . ' 5 é '1 ' 1. LSû — 
• • ' T e s:oilii-e t , ' . . , . - . , , , . , . o .-. .j, ; i . e e 

f » v ', ,-t l'il ," f i ' o ' v : , l':-,lppa'i' 

v. 1 1. p ' n e . ie ii.'mfie...''o, la 1 i- i, 
e ' l o q r c e e t . ' e ; : i en • un des : 
on ' ' c r ev .» i t ù. ùstai e . . w . e e : : <4e ses cour-
rtiies. 

Je . o e r c . ivertovc l i a n t e . :u'»itesienl 
/•i . - «aaa q> i . ^ient ! M •., uakH e h 
enovv. n!;di! -..ie . U- n. 

l'"i- iecei";'! • oe I' : n o u s ; , i m i .-

c e die une îneisfii: , ai bréiuii , . e de* crrr»*ie-
m-snts et des e'.uerh-ements de murs enpT 
des loetjrs sanglantes sur toutes i : riv: Hi le 
Mei re . 

Sur la rive eanche, des régiments d'infanterie 
UavaroLje qui occupaient le faucour- cliercjuieat 

a-aan rerlepont et à L.quiê e.- ravanaarKoa de 
r e u:;o t par les trnuaeS frae 

:. était ri hevres. 

L. s trnaaea da :, carps, ea debouebe.,; dos b lis 
rur la pl.-ine île MOOZÛÎJavaient eherché à dèTen-
de? ie ...ubourg et avaient été rejetées dans M-ei-
zon. 

Le Ion '1 ' - : lu ;•;-,- droite, d • réi ' i .n^its (ir;: ' !-
! ' ; ' " •' : '-' " " e - r : : '.-s i ;„.Ui . s , i (, 
actakaienl lenra .; e , - . igaès. ba\ 9 
de pou,' r 

1 : e .'"-' c pot ' - . t w\ sr.'iid c r i : . . . 
IV 

1 " ienne .i lL s'était r>| lililiiaail de la laaéT-Ce, 
me.rrrésoe père iriVbaasil l'en emr>.-j.ior.nisliré 
(Mai bj péril qu'i1 ;:ouv;iit v tyota, : 
rivaient, eu e l M . ou'?.- U nv i 
baient rvec m pe. ' l i-rtiit sec le ! v ,le 1 m _ 
railie. 

Des aoldstf sVii ri-ient le '., . ,1,. n Me**-, 
accroupis derri'-re i l s voitur , -i 3 •., -.-es ,i ' 
.ie:. mn-llons. cache jirsque é •• - les b: t ea rx . 

..s eatr-tenaieul contte i | : . ( )ans I-
tau a-.a r», tle l 'autre coté <toll i-tV^iiiré, nue fttsi lia i e 
i::c s.sente. 

A é : r e !«r,:..-.iosi rieienu. en avant de la 
m-<i«.v» ie «adéée, gaj seule e d . i r . il la bataille. 

^ 'nn ' 1 <' one lit'M--rie.!>nii...villeus• ••: 
' .amiasse aaàa^art • eàema et 

1 \ y »t 1" pont eo.ee'- p.;r Isa Prrss'-spc. 

MAÎ'.V. 

(A »u inc j . 
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